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APRESENTAÇÃO

“Moda, Identidade e Branding” articula pesquisas realizadas em diferentes 
regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem histórico-
contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações estabelecidas pelo branding além do 
contexto comercial: como suas dimensões funcionais e simbólicas podem valorizar, 
promover e fortalecer a identidade dos cidadãos com seu lugar de residência e 
aumentar sua autoestima, demonstrando que o branding envolve mais do que o 
planejamento estratégico. Ele pode ligar-se afetivamente, numa relação marca-cliente, 
sendo assim, responsável por entregar promessas de experiência de marca. Pode, 
também, promover, no espaço de moda, uma exploração sensorial do sentido do 
olfato, divisando arte como simples mercadoria e arte como pura significação por uma 
intenção simbólica, enraizando a experiência de consumo nos aspectos de memória, 
através do cheiro.

Na sequência, moda e seu campo fértil para o ativismo são explorados em dois 
textos: demonstrando que a performance da moda está associada ao contexto social e 
identidade pessoal e/ou coletiva dos indivíduos, e seu crescente caráter representativo 
passou a ser uma forma de comunicação, influência e combate para determinados 
grupos de pessoas – práticas observadas desde a passarela até a rede social digital, 
demonstrando que um novo poder, feito por muitos, aberto e participativo ganha 
terreno sem previsão de recuar.

Os próximos dois textos apresentam as perspectivas da apropriação em favor 
de perpetuar noções balizadas no século anterior que continuam a gerar sentido e 
identificação no consumo, nos dias de hoje; sendo assimilado como um conjunto 
heterogêneo de criação e recriação, motivado por elementos culturais, sociais, políticos 
e econômicos - importante na medida em que evoca e renova velhas tradições.

Encerramos com dois textos que abordam a importância da interpretação da 
modelagem – não apenas em seus aspectos técnicos – mas como a forma que vai 
condicionar sua relação com tudo o que a roupa representa no seu caráter mais puro 
de veículo de comunicação. A aplicação de métodos de modelagem em função de 
proporcionar o figurino ideal para que a bailarina possa se expressar livremente no 
palco e as aplicações da tecnologia em favor de uma produção mais consciente, 
visando a não geração de resíduos durante a etapa de criação, modelagem, corte e 
costura do vestuário através do uso de softwares para a criação de produtos, assim, 
otimizando tempo e custo de fabricação.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 6

FÉ QUE MOVE O RECÔNCAVO BAIANO. TRAZENDO 
A RESISTÊNCIA CONTÍNUA DA IRMANDADE DA BOA 

MORTE PARA UMA COLEÇÃO

Data de aceite: 05/02/2020
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RESUMO: Esta pesquisa contribuiu como 
inspiração para o desenvolvimento de uma 
coleção visando abordar uma das manifestações 
mais tradicionais da cultura afro brasileira, a 
Irmandade da Boa Morte, contextualizando 
sua identidade visual e imaterial da celebração 
comemorada há vários séculos.
PALAVRAS-CHAVE: Coleção, Boa Morte, 
identidade.

FAITH THAT MOVES THE RECÔNCAVO 
BAIANO. BRINGING THE CONTINUOUS 

RESISTANCE OF THE IRMANDADE DA BOA 
MORTE TO A COLLECTION

ABSTRACT: This research has contributed as 
inspiration for the development of a collection 
aimed at addressing one of the most traditional 
manifestations of Afro-Brazilian culture, the 
Irmandade da Boa Morte (Sisterhood of good 
death), contextualizing its visual and material 
identity of the celebration celebrated several 
centuries ago.
KEYWORDS: collection; Good death; identity.

INTRODUÇÃO

Este artigo é resultado de uma pesquisa 
desenvolvida para o Trabalho Interdisciplinar do 
Semestre (TIS), do curso de Design de Moda 
da Universidade Salvador – Unifacs, realizada 
no segundo semestre de 2018. Tendo como 
influência e inspiração a Irmandade da Boa 
Morte, uma manifestação secular da cidade 
de Cachoeira, situada na região do Recôncavo 
Baiano, e que se destaca como um grande 
símbolo da capacidade de resistência da 
população negra, mas precisamente da mulher 
negra, na sociedade brasileira. 

A proposta relaciona aspectos culturais, 
visuais e religiosos, descrevendo uma 
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combinação de fé e identidade dos negros e afrodescendentes, relatando também 
a importância da expressão e simbologia das vestimentas das irmãs da Boa Morte. 
Considerando que “a roupa compreendida na sua dimensão simbólica, é um elemento 
importante na constituição cultural; reforça mitos e signos, reestrutura valores e 
tradições...” (CIDREIRA, 2015, p. 30).

Como metodologias para a confecção da pesquisa foram utilizados alguns 
métodos, como: pesquisa exploratória, qualitativa, somados com pesquisas 
bibliográficas, documentais e de campo a qual considera-se  de extrema importância, 
visto que  através dela, foi possível conhecer pessoalmente a cidade de Cachoeira 
e participar dos dias de festejos e comemoração a Nossa Senhora da Boa Morte, 
vivenciando em loco o tema estudado e percebendo a importância e a influência, ainda 
hoje, da Irmandade para a comunidade local.

O RECÔNCAVO BAIANO: CACHOEIRA 

Situado a 116 km da capital baiana, o município de Cachoeira localizado no 
Recôncavo Baiano, as margens do Rio Paraguaçu, possui uma paisagem singular. A 
charmosa cidade apresenta uma beleza arquitetônica colonial indescritível nas suas 
construções, assumindo a posição de Cidade Monumento Nacional por toda estrutura 
física existente no local, que foi tombada em 1971 por seu conjunto arquitetônico dos 
séculos XVIII e XIX, em estilo barroco e neoclássico que, infelizmente, em boa parte 
encontra-se em ruínas. Dentre os monumentos da cidade, destaca-se a ponte de ferro 
importada da Inglaterra, construída a mando do imperador D. Pedro II, sobre o rio 
Paraguaçu, que liga Cachoeira à cidade de São Félix, na outra margem do rio. 

Economicamente Cachoeira começou a ser explorada por conta das suas 
riquezas geradas no cultivo da cana de açúcar e do fumo, atingindo o ápice da sua 
economia entre os períodos dos séculos XVIII e XIX.

A cidade também adquiriu grande importância na história do país por ter 
servido como sede de muitos acontecimentos importantes nas lutas decisivas pela 
independência do Brasil. Foi sede do governo durante a Guerra da Independência. Ali 
foram organizados e treinados os batalhões que lutaram em Salvador e no recôncavo 
baiano contra os ataques portugueses. Nesta guerra destacaram-se vários nomes 
femininos, uma delas, a ilustre filha da cidade de Cachoeira, Maria Quitéria de Jesus 
Medeiros, que lutou travestida de homem. Outra filha ilustre da cidade foi Ana Néri 
(1814-1880), a primeira mulher a se formar como enfermeira no país, que participou 
da Guerra do Paraguai, cuidando dos soldados feridos.

  Cachoeira carrega consigo uma característica marcante e vibrante, a sua 
religiosidade, tendo como base o catolicismo e a cultura africana, devido toda sua 
diversidade populacional. A cidade é famosa também pelas igrejas e pelos muitos 
terreiros de candomblé. Suas festas religiosas e as juninas são monumentais, com 
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missas, procissões, palestras, comidas típicas e rodas de samba. A cidade hoje sedia 
uma das manifestações populares afrodescendentes mais importantes do calendário 
religioso nacional, a Festa da Irmandade da Boa Morte, a qual é comemorada 
anualmente no mês de agosto movimentando a economia e o turismo do local, atraindo 
olhares de todos os lugares do mundo.

A IRMANDADE DA BOA MORTE 

No século XIX surge na Igreja da Barroquinha na cidade de Salvador uma 
irmandade composta exclusivamente por mulheres negras e ex-escravas cuja sua 
veneração e invocação se sucediam em Nossa Senhora da Boa Morte, a celebração 
ocorria no dia 15 agosto, sendo uma das procissões mais concorridas e com o percurso 
mais extenso, acompanhada por todas as outras irmandades existentes na época. 

Uma organização feminina e negra, uma manifestação secular que acontece no 
estado da Bahia, trazendo consigo o símbolo de resistência e reinvenção da mulher 
negra na sociedade, reconstruindo sua identidade e rompendo diversas barreiras. A 
organização dá inicio a sua historia não somente sob o aspecto religioso, mas sim por 
toda luta sociocultural e econômica que foram enfrentadas na época. Essas mulheres 
e ex-escravas não estavam apenas concentradas em batalhar e aceitar sua própria 
liberdade, mas também intercedendo na compra das cartas de alforria dos demais 
escravos que permaneciam nos engenhos. O grupo abolicionista, que foi intitulado 
de mulheres ganhadeiras, teve que se articular para conseguir tal feito na compra 
das cartas, tornando-se comerciantes e angariando assim recursos financeiros para 
financiar as alforrias.

Um movimento marcado pelo contraste étnico e racial trouxe uma resignificação 
dentro das relações religiosas católicas, unificando e compartilhando para além 
de uma única crença. Mesmo cultuando e venerando uma santa europeia, essas 
mulheres não perderam a sua identidade negra, pois todas elas mantinham também 
uma relação estreita com sua religião de matriz africana, o candomblé, dando inicio 
assim a existência das irmandades leigas, que são irmandades que começam a surgir 
com ou sem autorização do clero da época, e reforçando a ideia de sincretismo entre 
as duas religiões, o catolicismo e o candomblé, mantendo as práticas da religião de 
matriz africana disfarçadas em ritos cristãos, visto que o candomblé foi reprimido 
pela  sociedade escravocrata, pela  Igreja Católica, pelo  Estado  e rejeitado pela 
sociedade até meados do século XX na Bahia. 

A formação dessas irmandades leigas acontecia da seguinte forma: os grupos 
escolhiam um(a) santo(a) para sua veneração construíam uma igreja e decidiam ser 
católicos. Assim a Irmandade da Boa Morte edificou a Igreja da Glória na Barroquinha 
e adotaram Nossa Senhora da Boa Morte para veneração, porém, no mesmo lugar a 
irmandade mantinha, nos fundos, um terreiro de candomblé cultuando também seus 



Moda, Identidade e Branding Capítulo 6 45

deuses africanos. Esse acontecimento não foi visto com olhares positivos na sociedade 
baiana, pois o grupo era formado apenas por mulheres negras e ex-escravas fazendo 
manifestações abolicionistas, e que na ocasião também estavam compartilhando mais 
de uma única fé, ou crença, sincretizando os ritos da religião da matriz africana com 
os ritos católicos. Essas mulheres sofreram perseguições política e religiosa do atual 
governo da época, fazendo com que se disseminassem para vários lugares do Brasil 
e algumas delas voltando inclusive para África.    

O Recôncavo Baiano foi o local escolhido para maior concentração das irmãs, 
que se instalaram em Cachoeira numa casa de nº 41, na Rua da Matriz, atual Rua Ana 
Nery, chamada de Casa Estrela, possuindo na calçada uma estrela de granito de cinco 
pontas, e onde deram continuidade a Irmandade e aos rituais afro- religiosos. 

Hoje, a celebração da festa de Nossa Senhora da Boa Morte acontece anualmente 
no mês de agosto tendo inicio no dia 13 e prosseguindo até o dia 17 deste mesmo 
mês, cumprindo diversos ritos adotados para festividade, trazendo pessoas de todos 
os lugares do mundo, movimentando o turismo e a economia da cidade, transformando 
Cachoeira em um grande palco de uma manifestação cultural e da fé afro-brasileira.

O SIGNIFICADO E SIMBOLOGIA DAS VESTIMENTAS

As vestimentas das irmãs da Boa Morte carregam grandes significados, exibindo 
muita tradição, costume e valores, os quais não se perderam mesmo com o passar do 
tempo. “O vestuário, sendo uma das formas mais visíveis de consumo, desempenha 
um papel da maior importância na construção social da identidade”. (CRANE, 2013, 
p. 21). Assim a indumentária do evento não traduz apenas uma estética visual, ela 
carrega acima de tudo uma representatividade sócio-histórica e cultural, reforçando 
uma identidade através das suas referências, conforme afirma Renata Pitombo 
Cidreira, no livro intitulado As Vestes da Boa Morte, de 2015.

Na Irmandade, as joias, além de ratificarem certo status à condição social dessas 
mulheres, representam ainda o rigor a um ritual de fé e adoração a uma divindade. 
Perceber a grandeza desses signos e conceber a roupa como um elemento de 
extrema relevância cultural e simbólica, significa acreditar que as nossas memórias 
e legados vão além da existência física de nossos corpos, nos conectam com a 
posteridade. (CIDREIRA, 2015, P. 62). 

As negras alforriadas, conhecidas também como negras do partido alto por 
representarem na sociedade uma posição diferenciada das demais, foram às precursoras 
da Irmandade da Boa Morte, possibilitando qualidade e liberdade para uma condição 
de vida melhor. O empoderamento dessas mulheres faz expressar símbolos de fartura 
e riqueza traduzidos nos seus ornamentos, adereços e joias, também chamadas de 
joias de crioulas (são ornamentos afro-brasileiros confeccionados entre os séculos 
XVIII e XIX, usados por mulheres africanas e crioulas escravizadas ou libertas, que 
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funcionavam como signos de afirmação social e poder). As irmãs apresentam também 
nas suas roupas o significado de resistência e fé, pois carregam inspirações especificas 
nas cores, aviamentos e tecidos que são utilizados para suas confecções. Um dos 
destaques da indumentária da Irmandade é o bordado de richelieu, preservando um 
símbolo das religiões de matriz africana e uma tradição mantida até os dias atuais. 

DIAS COMEMORATIVOS

Dia 13 de agosto se inicia as comemorações. O dia é destinado às irmãs falecidas 
e ao corpo de Maria, imagem sacra que vai estar deitada no centro da capela. Neste dia 
todas vestem branco como mulheres de santo, traduzindo respeito, paz e santidade, 
reverenciando também o santo Oxalá, as irmãs também utilizarão poucos acessórios. 
Usando somente algumas contas do candomblé e brincos mais discretos na cor prata, 
elas passam o dia na sede e á noite rezam, incensam e entoam cânticos na capela 
ao redor da imagem de Maria, depois saem em procissão pelas ruas de Cachoeira 
segurando tochas acessas.

O dia 14 de agosto é reservado ao “enterro simbólico” de Nossa Senhora, as 
irmãs vestidas com saias longas na cor preta e plissadas, bata branca, pano da costa 
feito de veludo preto e forrado com tecido vermelho transpassado na cintura, sobre a 
cabeça um torço e por cima dele um bioco1, saem pelas ruas em procissão segurando 
tochas acessas e bastões. Nesse dia os acessórios são o mais discreto possível.

Dia 15 de agosto é dedicado a Assunção de Maria, vestidas com saias pretas 
plissadas, lindas batas bordadas com richelieu, sobre os ombros o pano da costa 
vermelho representando o sangue, a guerra, a batalha e a vida, na cabeça um lindo 
torço e para completar a indumentária muitos acessórios são utilizados como: correntes, 
brincos, pulseiras, braceletes, e muitas joias douradas. No mesmo dia acontece o 
samba de roda, as irmãs tiram a roupa de gala e vestem saias estampadas rodadas. 

Por fim, no dia 16 acontece o cozido, e no dia seguinte 17 de agosto a distribuição 
de caruru e mugunzá.

PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÃO

Para Rech (apud TREPTOW, 2013, p. 37) “coleção é um conjunto de produtos, 
com harmonia do ponto de vista estético ou comercial”. A autora cita ainda a importância 
da relação entres essas peças (GOMES apud TREPTOW, 2013), que pode ser 
conseguida a partir do tema escolhido, desde que este seja condizente com o estilo 
do consumidor e a imagem da marca. 

O tema é a essência de um bom trabalho de design, pois é o que o torna único 
e pessoal. Com ele, é possível explorar aspectos de identidade, interesse e visão em 
1	  Espécie de mantilha usada pelas mulheres para cobrir a cabeça e parte do rosto, como de-
monstração de reserva, modéstia, virtude.
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busca da inovação. Quando se trata de escolher/identificar o tema, o designer precisa, 
em primeiro lugar, considerar algo que responda ao briefing do projeto e, em segundo 
lugar, que estimule sua criatividade. O tema pode ser baseado em várias abordagens 
diferentes. 

A moda tem o poder de absorver diversos tipos de informação como fonte de 
inspiração, tais como características históricas, sociais, culturais, étnicas, religiosas, 
como forma de se conectar com um público ou despertar interesse. Para Seivewright 
(2009, p. 30), “as influências culturais podem vir tanto da apreciação da literatura, 
das artes e da música do seu próprio país quanto de outros costumes civilizações”. 
Ainda para o autor, um elemento chave da pesquisa de referência para inspiração no 
processo criativo é o vestuário de época ou o traje típico regional (SEIVEWRIGHT, 
2009). Ele cita a estilista Vivienne Westwood, que descreve o processo de olhar para 
o vestuário histórico em busca de inspiração como uma forma de “sintetizar o velho 
no novo”.

Renfrew e Renfrew (2010, p. 64) citam as referências multiculturais, muito 
exploradas pelos designers e estilistas, particularmente, a partir dos anos 1960, 
como grande vetor criativo para o desenvolvimento de novos produtos, influenciando 
enormemente nossos conhecimentos e o modo como decoramos nossas casas, as 
escolhas da nossa alimentação e a forma como nos vestimos.

A falta de uma metodologia específica, testada e comprovada, para o 
desenvolvimento de produto em design de moda, leva a maioria dos autores a adaptar, 
para o planejamento de coleção, as etapas do método projetual do design em geral. 
Neste caso, após análise comparativa entre vários autores, podemos perceber que as 
etapas de planejamento e desenvolvimento de uma coleção dividem-se basicamente 
em quatro fases: planejamento, geração de alternativas, avaliação e detalhamento e 
produção (SANCHES apud, PIRES, 2008).

A etapa de planejamento, para Treptown (2013), não deve se resumir apenas 
à concepção ou ao processo criativo do design. Para a autora, o planejamento deve 
ir além e incluir uma análise da viabilidade produtiva e comercial e a coerência da 
coleção. A Coleção ora apresentada foi desenvolvida considerando todos os aspectos 
do processo de planejamento e desenvolvimento de produtos de moda, incluído a 
análise e contextualização mercadológica da mesma, passando pela elaboração de 
ilustrações e fichas técnicas dos produtos e chegando a etapa de desenvolvimento 
de algumas peças piloto bem como a comunicação e apresentação das mesmas em 
ambiente acadêmico. 

No entanto, neste artigo, cabe apenas a apreciação da etapa de inspiração da 
referida coleção e a exploração do tema Irmandade da Boa Morte como catalisador do 
processo criativo através da exploração das cores, formas e texturas fornecidas pela 
pesquisa de referencial imagético do tema, conforme moodboard ilustrado na figura 
01.
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Figura 01: moodboard (painel de referencial imagético do tema). 
Fonte: Criação própria com Fotografi as de Jomar Lima, tiradas durante a comemoração da Irmandade da Boa 

morte; disponíveis em: https://www.facebook.com/pg/IrmandadedaBoaMorte/photos/, 2016, 2017, 2018

A coleção desenvolvida foi inspirada em todo contexto histórico da Irmandade 
da Boa Morte. Algumas composições semelhantes foram adotadas: aviamentos, 

tecidos e o bordado de richelieu, ressignifi cando toda simbologia visual e material que 
a indumentária das irmãs da Boa Morte expressa. Foi realizado um editorial fotográfi co 
em um Bairro histórico de Salvador, o Santo Antônio Além do Carmo, em frente à Igreja 
da Ordem Terceira do Carmo e nas suas imediações, local que a Irmandade também 
percorreu enquanto estava em Salvador. 

Figura 02: Imagem Coleção (editorial fotográfi co) 
Fonte: Criação Própria, 2018.
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Figura 03: Imagem da Coleção (editorial fotográfi co)
Fonte: Criação Própria, 2018.

Figura 04                                                    Figura 05
Fonte: Criação Própria, 2018.
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Figura 06: Imagem da Coleção (editorial fotográfi co)
 Fonte: Criação Própria, 2018.

Durante o processo criativo foram desenhadas para coleção 30 peças exclusivas 
para o vestuário feminino, sendo confeccionadas e desenvolvidas 10 peças para o 
ensaio fotográfi co, que também contou com a parceria da Designer de moda Ângela 
Duarte fundadora da marca Afrolook, uma marca de acessórios inspirada na moda 
afro, produzindo peças com recortes e estampas diversifi cadas e exclusivas, e que 
cedeu os acessórios e calçados para a produção do editorial. 
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Figura 07: Imagem da Coleção (editorial fotográfi co)
 Fonte: Criação Própria, 2018.

Figura 08                                                     Figura 09
Fonte: Criação Própria, 2018.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Irmandade traduz um acontecimento histórico social e econômico que surgiu 
no século XIX, mas que se interliga diretamente com a sociedade de hoje. Infelizmente 
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o sofrimento perpassa até os dias atuais. Hoje a Bahia é o local com maior número 
de negros fora da África, e, conforme diversas pesquisas e sensos oficiais, a mulher 
negra que ocupa a maior parcela dessa população, segue condicionada aos piores 
salários, com condições de trabalho precárias, vivendo em lugares sem infraestrutura 
adequada atingindo assim os piores indicadores sociais e econômicos do país.

Resistência é a principal marca que a mulher negra carrega na sua trajetória, 
não cabendo deixa de lutar em nenhum momento, lutando por uma sociedade mais 
justa e igualitária, tentando romper os preconceitos e discriminações entre a pobreza, 
o machismo e o racismo, uma realidade que infelizmente é rotineira no seu dia a dia.

Assim, pode-se perceber como o tema torna-se elemento de extrema importância 
para o planejamento e desenvolvimento de uma coleção, visto que permeia todo 
o processo criativo e estratégico desta, aparecendo nos elementos de design que 
norteiam o processo criativo (cores, formas e texturas), refletido em estratégias 
construtivas dos produtos (materiais, modelagem, estampas, bordados) e também 
nos elementos de comunicação desta coleção (imagens da coleção) como editorial 
fotográfico e ambiência para apresentação da mesma.  Pode-se ainda destacar que o 
uso desta importante referência histórica e cultural do povo baiano e brasileiro, faz-se 
importante para o processo de afirmação da nossa cultura, à medida que evoca as 
velhas tradições da mulher negra do recôncavo baiano, como forma de resistência 
e sobrevivência, renovando estes símbolos e suas influências no contexto atual, 
impactando de alguma forma no vestir da mulher contemporânea, empoderada agora 
pelas imagens das vestimentas da mulher de outrora.
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